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RESUMO: Este estudo teve como objetivo determinar a composição química, fitoquímica 
e avaliar a presença de metais pesados nas cascas das folhas secas e no gel liofilizado de 
babosa (Aloe vera) cultivada em hortas comunitárias na cidade de Palmas. As folhas coletadas 
foram processadas e separado o conteúdo mucilaginoso, que foi liofilizado das cascas das 
folhas que foram submetidas à secagem em estufa de circulação de ar. Foi determinada a 
composição química (umidade, cinzas, proteína bruta, lipídeos, fibra bruta e carboidratos), 
análise de macro e micronutrientes, análise fitoquímica e determinação de metais pesados 
em ambas as amostras de gel liofilizado e cascas secas. O teor de umidade teve variância 
entre 7,06 a 10,62% enquanto as porcentagens médias de cinzas, proteína bruta, lipídeos e 
fibra bruta foi de 13,62 a 32,63, 5,58 a 7,47, 0,58 a 2,04, 16,22 a 16,49%, respectivamente. A 
análise fitoquímica permitiu identificar ácido gálico, catequina, galocatequina, ácido elágico, 
naringina, miricetina, quercetina e canferol. Tais compostos são dispostos na literatura com 
potenciais benéficos à saúde humana. Não foi detectado presença de metal pesado nas 
amostras analisadas. A investigação deste trabalho forneceu uma parcela de informações sobre 
a composição química, fitoquímica e de contaminantes por metal pesado para plantas de A. 
vera cultivadas em hortas comunitárias na cidade de Palmas, Brasil. São necessárias novas 
investigações para avaliar como a sazonalidade pode interferir no teor de tais compostos bem 
como suas propriedades biológicas. 
Palavras-chave: Aloe vera, composição química, metabólitos secundários, metais pesados.

ABSTRACT: Chemical composition, phytochemistry and dosage of heavy metals of dried 
leaf barks and freeze dried gel of Aloe vera grown in community gardens in the city of 
Palmas, Tocantins. The objective of this study was to determine the chemical and phytochemical 
composition and to evaluate the presence of heavy metals in the dried leaves bark and the 
freeze - dried slime gel (Aloe vera) grown in community gardens in the city of Palmas. The 
collected leaves were processed and separated the mucilaginous content that was lyophilized 
from the leaf peels that were submitted to drying in circulation oven. The chemical composition 
(moisture, ash, crude protein, lipids, crude fiber and carbohydrates), macro and micronutrient 
analysis, phytochemical analysis and determination of heavy metals in both freeze - dried gel 
and dry shell samples were determined. The moisture content had a variance between 7.06 
and 10.62%, while the average percentage of ash, crude protein, lipids and crude fiber was 
13.62 to 32.63, 5.58 to 7.47, 0.58 To 2.04, 16.22 to 16.49%, respectively. The phytochemical 
analysis allowed the identification of gallic acid, catechin, gallocatechin, ellagic acid, naringin, 
myricetin, quercetin and kaempferol. Such compounds are arranged in the literature as potential 
beneficial to human health. No presence of heavy metal was detected in the analyzed samples. 
The investigation of this work provided a piece of information about the chemical composition, 
phytochemical and heavy metal contaminants for A. vera plants grown in community gardens in 
the city of Palmas, Brazil. Further research is needed to assess how seasonality may interfere 
with the content of such compounds as well as their biological properties.
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INTRODUÇÃO
O uso de p lantas com f ina l idade 

terapêutica apresenta-se como fonte inesgotável 
de possibilidades para novos medicamentos (Silva 
et al. 2015). O resgate da medicina tradicional 
advém da necessidade de descoberta de novas 
moléculas ativas. Contudo, é importante ressaltar 
que há uma gama de publicações a respeito, que 
gera respaldo científico e fornecem aos profissionais 
da saúde maior segurança para a indicação de uso 
das plantas medicinais (WHO 2004; Maia-Filho et 
al. 2011; Anvisa 2015).

As plantas podem apresentar diferentes 
proporções nos níveis de metabólitos primários e 
secundários, presentes em sua constituição e que 
se fazem presentes em todos os vegetais (Peres 
2004). São moléculas potencialmente úteis para os 
seres humanos, com grande interesse nos setores 
alimentícios, farmacológicos e cosméticos. Sua 
biossíntese é influenciada por diversos fatores, a 
exemplo cita-se a forma de cultivo e manejo da 
plantação, sazonalidade, índice pluviométrico, bem 
como disposição de radiação ultravioleta e nutriente 
do solo (Chaves 2012).

Logo, a análise de composição química de 
plantas, principalmente daquelas cujo uso popular 
é disseminado, é importante, haja vista o grande 
interesse quanto à identificação das atividades 
biológicas presentes (Lima et al. 2013). De acordo 
com Simões et al. (2007) a triagem fitoquímica 
permite avaliar a presença ou identificar constituintes 
químicos da espécie vegetal, identificando grupos 
presentes, que norteiam suas possíveis ações 
como, por exemplo, atividade antioxidante, atividade 
cicatrizante entre outras. Permitindo, através de 
estudos, que inúmeras substâncias ativas sejam 
conhecidas e introduzidas na terapêutica (Pereira 
e Cardoso 2012). 

A i n v e s t i g a ç ã o  d e  s u b s t â n c i a s 
potencialmente nocivas ao usuário também se 
faz necessária. Existem minerais com funções 
essenciais. Entretanto, a acumulação de metais, 
advindos do solo, irrigação ou fertilizantes, pelas 
plantas pode constituir um fator de risco para a 
saúde de quem as utiliza (Freitas et al. 2013). 

Segundo Assis et al. (2015), cerca de 
91,9% da população brasileira fez uso de alguma 
planta medicinal nos últimos anos. Este é um hábito 
antigo herdado dos povos indígenas e do período 
colonial. Contudo, a maioria das plantas medicinais 
ainda não apresenta um controle de qualidade 
adequado, podendo apresentar sérios riscos de 
contaminação para seus consumidores (Santos et 
al. 2013). Dentre as plantas medicinais utilizadas 
pela população brasileira, encontra-se a Aloe 
vera (L.) Burm.f., popularmente conhecida como 
babosa, pertencente à família Liliaceae. A planta 

possui folhas de disposição alternada e simples, 
grossas, alongadas e acuminadas. As bordas são 
envoltas de fortes dentes espinhosos triangulares 
curtos e espaçados. As folhas são estratificadas em 
duas partes principais, uma externa composta pela 
casca verde, constituída de epiderme, parênquima 
clorofiliano e feixes vasculares, e outra que forma 
o tecido interior de aspecto mucilaginoso e incolor, 
espesso, denominado de polpa ou gel da folha 
(Oliveira 2007; Lorenzi e Matos 2008; Palharin 
et al. 2008; Ramos e Pimentel 2011). Apresenta 
mais de 75 componentes com potencial ação 
farmacêutica, sendo as moléculas ativas distribuídas 
tanto no gel quanto na casca da folha (Foster et 
al. 2011; Silva et al. 2013; Tomasin 2014). Possui 
conhecidamente ação cicatrizante, em lesões de 
pele como queimaduras, ação antibacteriana, 
antifúngica, antiviral, laxativa, imunomoduladora e 
antitumoral, apresenta também ação antioxidantes 
e boa ação em diabéticos por conter fitoesteróis em 
seu extrato (Foster et al. 2011; Raksha et al. 2014). 
Silva et al. (2013) apresentam que a A. vera tem 
sido usada como planta medicinal tanto com uso 
interno e também externo, e é encontrada também 
em diversos produtos cosméticos e produtos de 
higiene pessoal. 

Desta forma, o objetivo desse estudo foi 
determinar as características químicas, fitoquímicas 
e teor de metais pesados nas cascas das folhas 
secas e no gel liofilizado da A. vera, como forma de 
avaliar a planta medicinal que está sendo utilizada.

MATERIAL E MÉTODOS
As folhas de A. vera foram coletadas nas 

hortas comunitárias do Plano Diretor do Município 
de Palmas, Tocantins, no mês de outubro de 2015. 
Das quadras: 303 Norte (10º10′5″S 48º20′26″W), 
307 Norte (10º9′52″S 48º21′12″W), 405 Norte 
(10º9′48″S 48º20′44″W), 407 Norte (10º9′32″S 
48º21′7″W), 605 Norte (10º8′56″S 48º20′1″W), 1006 
Sul (10º14′49″S 48º19′16″W), 1106 Sul (10º15′15″S 
48º19′16″W). Foram coletadas nos meses de 
setembro e outubro de 2015, folhas maduras de A. 
vera por meio de um corte transversal na base das 
folhas e acondicionadas na posição vertical, para 
propiciar a drenagem do látex até o seu transporte 
para o laboratório.

As plantas foram depositadas no Herbário 
do Norte do Tocantins, UFT, campus Cimba em 
Araguaína, TO, sob os números: HNOT000000031, 
H N O T 0 0 0 0 0 0 0 3 2 ,  H N O T 0 0 0 0 0 0 0 3 3 , 
H N O T 0 0 0 0 0 0 0 3 4 ,  H N O T 0 0 0 0 0 0 0 3 5 , 
HNOT000000036 e HNOT000000037. O material 
vegetal fresco foi pesado e submetido ao 
procedimento de lavagem em água corrente e 
sanitização com uma solução de hipoclorito de 
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sódio a 200 ppm de cloro ativo por quinze minutos 
(Santos et al. 2012). Após esses procedimentos 
as folhas foram enxaguadas com água destilada e 
iniciado o processo de filetagem para obtenção das 
partes da folha, cascas e conteúdo mucilaginoso. 
A mucilagem foi congelada em ultrafreezer -80 ºC 
(Thermo Scientific), sendo em seguida levados 
para aparelho liofilizador (Terroni Interprise I), para 
retirada da água. As amostras liofilizadas foram 
armazenadas em dessecador com sílica até o 
momento das análises. As folhas foram secas em 
estufa com circulação e renovação de ar (modelo 
TE-394/4, Tecnal), com temperatura de 55 ºC (Nema 
et al. 2014). Após estarem secas e quebradiças, 
foram moídas com auxílio de um moinho de facas 
e acondicionadas em frascos hermeticamente 
fechados até o momento das análises. 

As análises de composição química foram 
realizadas nas cascas das folhas secas e no gel 
liofilizado, em triplicatas, para cada análise. Foram 
realizadas análises de determinação de lipídeos 
pelo método de Soxhlet (IAL  2008), determinação 
da proteína bruta, teor de cinzas e determinação de 
fibra bruta, todas segundo a metodologia descrita 
pela Association of Official Agricultural Chemistry 
(AOAC 2005). Para a determinação de umidade 
foi utilizado um determinador por infravermelho 
(Top Ray - Moisture Analyser, Bel Engineering), 
que apresenta resultados expressos diretamente 
em % de umidade. A análise de carboidratos foi 
determinada por diferença, entre 100% e a soma das 
demais porcentagens das frações da composição 
(cinzas, lipídeos, fibra bruta, proteína bruta e 
umidade). 

As análises de macro e micronutrientes 
foram realizadas segundo os métodos de análises 
químicas descritos no manual de análises químicas 
de solos, plantas e fertilizantes, segundo Embrapa 
(2009), e foi determinado o teor dos seguintes 
compostos: nitrogênio (N); fósforo (P); potássio (K), 
cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), zinco (Zn), 
cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), sódio (Na), 
cobalto (Co), molibdênio (Mo) e boro (B). 

Para a análise fitoquímica os extratos 
das cascas das folhas secas e do gel liofilizado 
de A. vera foram preparados de três formas 
diferentes, com o intuito verificar a capacidade 
de extração dos compostos bioativos. Para o 
primeiro extrato denominado 1F (casca das 
folhas) e 1G (gel liofilizado), foi preparado um 
extrato etanólico segundo proposto por Matos 
(1997), com adaptações. O segundo extrato, 
também etanólico, denominado 2F (casca das 
folhas) e 2G (gel liofilizado), e o extrato aquoso 
denominado 3F (casca das folhas) e 3G (gel 
liofilizado) foram preparados segundo proposto 

por Miranda et al. (2013). A triagem fitoquímica 
foi realizada segundo a metodologia proposta 
por Matos (1997). Os grupos de substâncias 
vegetais foram detectados através das reações que 
resultaram em desenvolvimento de coloração e/ou 
formação de precipitado característico. Os testes 
realizados foram: ácidos orgânicos, alcaloides, 
antraquinonas, azulenos, catequinas, derivados 
de cumarina, glicosídeos cardioativos, flavonoides, 
esteroides e triterpenoides, saponinas espumídicas, 
sesquiterpenolactonas e outras lactonas e taninos. 

O perfil cromatográfico foi realizado segundo 
metodologia proposta por Oliveira et al. (2015). Para 
a análise foi utilizado um sistema de cromatografia 
líquida de alta eficiência – CLAE (Shimadzu®, Tokyo, 
Japão), composto por cromatógrafo (LC-10 Avp 
series) equipado com bomba (LC-10AD) acoplada 
ao desgaseificador de fase móvel (DGU-14A), forno 
(CTO-10A), detector UV-Visível (SPD-10A), injetor 
manual (loop de 20 µl) e integrador conectado a 
um computador com software Shimadzu Class 
- VP. Os extratos foram filtrados utilizando filtro 
de seringa, com membrana de PVDF, diâmetro 
de 13 mm, poro de 0,22 µm. A separação foi 
realizada por um sistema de gradiente, usando 
uma fase reversa Phenomenex Luna C18 5 µm 
(2) (250 x 4,6 mm) e com cartuchos de proteção 
de segurança C18 Phenomenex de conexão direta 
(4 x 3,0 mm) preenchido com material semelhante 
à coluna principal. A fase móvel A foi de 0,1% de 
ácido fosfórico em água Milli-Q e a fase móvel B 
foi de 0,1% de ácido fosfórico em água Milli-Q/
acetonitrila/metanol (54:35:11, v/v). Gradiente do 
programa: 0 - 0.01 min, 0% B; 0,01-5 min, 0% B, 
5-10 min, 30% B, 10-20 min 40% B, 20-29 min, 40% 
B, 29-30 min 50% B, 30-50 min 100% B, 5080 min, 
100% B. Caudal: 1 ml/min, temperatura: 22 ºC. A 
detecção foi feita em 280 nm. Os compostos foram 
identificados comparando o tempo de retenção 
das amostras com padrões autênticos, como ácido 
gálico (Vetec), catequina, epigalocatequina-3-O-
galato, rutina, ácido elágico, naringina, miricetina, 
morina, quercetina, (+/-)-naringenina, canferol 
(Sigma). As quantidades dos compostos foram 
expressas em microgramas por miligrama de 
extrato (μg/mg). 

Para a dosagem de metal pesado foi 
realizada determinação por espectrofotômetro 
de absorção atômica para os elementos chumbo 
(Pb), cádmio (Cd), cromo (Cr) e níquel (Ni). As 
concentrações de metais foram realizadas pelo 
Laboratório SOLOCRIA Laboratório Agropecuário 
Ltda., localizado na cidade de Goiânia, Brasil, 
determinadas de acordo com as metodologias 
preconizadas pela Embrapa (2009). O resultado 
obtido está em mg/kg de material.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados encontrados na análise 

de composição, para lipídeos, proteínas, cinzas, 
fibra bruta, umidade e carboidratos presentes nas 
porções liofilizadas do gel de A. vera e das cascas 
das folhas secas estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Composição química das amostras de 
gel e de cascas das folhas de Aloe vera.
Análises Gel liofilizado* Casca das folhas*
Lipídeos 00,58 ± 0,19 02,04 ± 0,31
Proteínas 05,58 ± 0,65 07,47 ± 0,15
Cinzas 32,63 ± 1,75 13,62 ± 0,96
Fibra bruta 16,22 ± 0,21 16,49 ± 1,26
Umidade 10,62 ± 0,39 07,06 ± 0,46
Carboidratos 34,37 ± 1,52 53,32 ± 0,65

* Teores médios percentuais ± erro padrão da média, valores 
determinados em matéria seca

Os teores de umidade, ficaram entre 10,62 e 
7,06% para gel liofilizado e para a cascas das folhas, 
esses valores foram mensurados em matéria seca. 
Devido a isso, apresenta-se diferente dos valores 
de umidade trazido por outros autores que variam 
de 95 a 98% de umidade a folha inteira de A. vera 
(Femenia et al. 1999; Ahmed e Hussain 2013; Silva 
et al. 2013). Esse valor de umidade corresponde à 
perda em peso, não somente de água, mas também 
de outras substâncias que se volatilizam (Leitão 
2008). Tal análise apresenta importância econômica, 
principalmente para indústrias alimentícias, pois o 
conteúdo aquoso não agrega valor financeiro ao 
produto, e pode inclusive ser fator de deterioração 
do alimento (Ahmed e Hussain 2013).

Os teores de lipídeos e proteínas podem 
ser considerados baixos, principalmente para o gel 
liofilizado. Entretanto, o gel liofilizado apresentou os 
maiores teores de cinzas com valor de 32,63% da 
matéria seca, contra 13,62% determinado na casca 
das folhas. Essa variação pode indicar as diferenças 
nos conteúdos minerais entre as amostras (Hirsch et 
al. 2012). Para os teores de carboidratos e de fibra 
bruta, as cascas das folhas secas apresentaram 
índices superiores ao gel liofilizado. As fibras apesar 
de não apresentar valor nutritivo, exercem função 
importante no organismo humano, melhorando o 
trânsito intestinal, diminuindo o risco de doenças 
coronarianas (Lopes et al. 2014). Moretto (2008) 
nomeia como fibra alimentar e dispõe como uma 
fração complexa, constituídas principalmente de 
ligninas e polissacarídeos originários da parede 
celular. A composição química do gel liofilizado 
de A. vera e das cascas das folhas secas foram 

semelhantes aos reportados por Ahmed e Hussain 
(2013), que quantificaram na folha de A. vera teores 
de lipídeos, proteínas, cinzas e fibras de 2,91 
± 0,09; 6,86 ± 0,06; 16,88 ± 0,04; 73,35 g/100 g, 
respectivamente. 

Os nutrientes minerais, que são elementos 
essenciais para as plantas, com funções específicas 
e geralmente são classificados em dois grupos, 
os macronutrientes e os micronutrientes, essa 
classificação está relacionado à concentração 
desses minerais segundo o crescimento da planta 
(Kirkby e Römheld 2007). Os teores de macro e 
micronutrientes estão apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2. Teores de macronutrientes (N, P,K,Ca,Mg 
e S expresso em g/100 g) e de micronutrientes (Na, 
Cu,Fe, Mn,Zn, Co, Mo e B expressos em mg/kg) 
das amostras de gel e de cascas das plantas de 
Aloe vera.

Gel 
liofilizado

Casca das 
plantas

Nitrogênio (N) 1,40 1,90
Fósforo (P) 0,21 0,19
Potássio (K) 5,20 2,16
Cálcio (Ca) 1,80 2,54
Magnésio (Mg) 0,69 0,67
Enxofre (S) 0,16 0,18
Sódio (Na) 100,00 120,00
Cobre (Cu) 4,00 5,00
Ferro (Fe) 68,00 128,00
Manganês (Mn) 214,00 125,00
Zinco (Zn) 85,00 55,00
Cobalto (Co) 0,15 0,14
Molibdênio (Mo) 0,58 0,60
Boro (B) 45,00 21,00

Dentro dos teores de macronutrientes (N, 
P, K, Ca, Mg e S) podemos destacar os maiores 
valores para determinação do K, em destaque 
para o gel liofilizado. Os maiores valores para Ca 
foram encontrados nas cascas das folhas, e os 
maiores valores de Mg e K foram encontrados 
no gel liofilizado, tais resultados forma maiores 
do que os encontrados por Monteiro (2013) que 
apresentou como sendo os nutrientes em maiores 
percentagens. 

Dentro dos micronutrientes (Na, Cu, 
Fe, Mn, Zn, Co, Mo e B) podemos destacar os 
altos valores de Na, Fe e Mn, que corroboram os 
resultados encontrados por Nema et al. (2014) 
em amostras de A. vera. O micronutriente sódio 
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apresenta como função biológica principal, atuar 
na regulação osmótica. Tais valores para ferro e 
manganês, podem ser considerados altos quando 
comparados aos valores das necessidades 
diárias recomendadas pela Organização Mundial 
da Saúde (WHO 1996) e Anvisa (Brasil 1998) 
(Tabela 3). Segundo Assis et al. (2015), os solos 
apresentam teores de ferro em manganês em 
altas concentrações, logo, espera-se que sejam 
detectados em altos teores nas plantas. O elemento 
boro, presente em concentrações altas nas duas 
amostras, apresenta como propriedade diminuir a 
perda de cálcio e assimilar sua distribuição. Sendo 
uma possível ação da Aloe vera nos tratamentos de 
osteoporose (Monteiro 2013). 

Tabela 3. Necessidades diárias de alguns minerais 
recomendadas para adultos pela Who e Anvisa.
Elemento WHO

(mg)
ANVISA

(mg)
Fósforo (P) -- 700
Cálcio (Ca) 400 – 500 1000
Magnésio (Mg) 300 260
Cobre (Cu) -- 900*
Ferro (Fe) 10(H), 20(M) 14
Manganês (Mn) 2 – 3 2,3
Zinco (Zn) 10 – 15 7,0
Molibdênio (Mo) -- 45*

Os resultados obtidos na triagem fitoquímica, 
através dos métodos qualitativos, que indicam a 
presença de alguns compostos, seja por formação 
de precipitado, variação de cor ou formação 
de espuma. Por meio das análises realizadas 
identificaram-se as seguintes classes: azulenos, 

esteroides e triterpenoides, cumarinas, saponinas 
e alcaloides. Não foi detectada a presença de 
ácidos orgânicos, catequinas, flavonoides, taninos, 
glicosídeos cardioativos, sesquiternos e lactonas, 
antraquinonas e carotenoides em nenhum dos seis 
extratos diferentes. A ausência de taninos pode ser 
justificada pela parte da planta utilizada nos estudos, 
não sendo comum a presença desses compostos 
em folhas e partes aéreas, apresentando mais em 
frutos e sementes (Lima et al. 2013). 

Diversos fatores intrínsecos ou extrínsecos, 
podem interferir na quantidade dos metabólicos 
secundários o que pode gerar diferenças nas ações 
farmacológicas das espécies vegetais. Tais fatores 
podem ser o motivo para achados negativos na 
triagem fitoquímica em relação a determinados 
grupos de metabólitos, assim como variações 
climáticas e sazonais, o que reforça a importância 
dos estudos de prospecção química nas mais 
diversas localidades (Ribeiro et al. 2010; Rodrigues 
et al. 2010).

O perfil cromatográfico obtido através de 
análise por CLAE para os extratos do gel liofilizado 
e das cascas das folhas, pode ser observado nas 
Figuras 1 e Figura 2. 

A análise permitiu identificar cerca de 
seis compostos no extrato do gel liofilizado e oito 
compostos no extrato das cascas das folhas, 
todos por comparação com o tempo de retenção 
da amostra com os padrões autênticos. Tendo 
o composto epigalocatequina-3-galato e ácido 
elágico, identificado apenas no extrato das cascas 
das folhas, como pode ser observado na Tabela 4.  

A presença de catequinas foi maior no extrato 
do gel liofilizado. A detecção de epigalocatequina-
3-O-galato foi exclusiva no extrato das cascas 
das folhas e apresentando como maior composto 
detectado na casca das folhas. As catequinas são 
flavonoides responsáveis por controlar e prevenir 

Figura 1. Cromatograma do extrato das cascas das folhas de Aloe vera, obtido na separação por CLAE/UV-VIS 
em 280 nm. Pico 1: ácido gálico; 2: catequina; 3: epigalocatequina-3-O-galato; 4: ácido elágico; 5: naringina; 6: 
miricetina; 7: quercetina; 8: canferol.
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certas doenças (Castro et al. 2013). Johnson, 
Bryant e Huntley (2012) apresentam que esses dois 
compostos possuem capacidade antioxidantes e 
antibacterianos (Rodrigues et al. 2010). 

Dentre os compostos identificados no 
extrato do gel liofilizado, a quercetina foi o de maior 
valor. Procházková, Boušová e Wilhelmová (2011), 
relataram ação da quercetina em prevenir lesão 
oxidativa induzida na membrana de eritrócitos 
devido sua capacidade de se quelar ao ferro. 

Os resultados detectados para a presença 
de metais pesados nas amostras testadas da planta 
sem encontram próximos a zero, como se pode 
observar na Tabela 5. 

Os baixos valores podem ser explicados 
pelo limite de detecção da técnica utilizada. Ou 
podem ser atribuídos as condições de cultivo da 
planta. Em estudo realizado por Nema et al. (2014) 
o teor de chumbo foi detectado dentro dos limites 
permitidos. Segundo a portaria nº 685 da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) (Brasil 
1998) é tolerável o índice de 0,05 a 2,0 µg/g, 
enquanto a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
considera como limite máximo de Pb permitido é 

de 10 µg/g (WHO 1996). Autores como Ramos 
(2006) e Gonçalves et al. (2013) afirmam que a 
biodisponibilidade desses elementos-traços pode 
variar de acordo com o elemento estudado, tipo 
de solo, adubação empregada com fertilizantes 
minerais ou orgânicos e poluentes próximos aos 
locais de manejo. Freire (2005), ainda acrescenta 
que a adubação química pode introduzir metais 
pesados no solo em quantidades consideráveis, 
agravando a situação e contaminando as plantas 
em consequência. 

De acordo com os resultados obtidos neste 
estudo, observa-se que a Aloe vera, é rica fonte 

Figura 2. Cromatograma do extrato do gel liofilizado de Aloe vera, obtido na separação por CLAE/UV-VIS em 
280 nm. Pico 1: ácido gálico; 2: catequina; 3: naringina; 4: miricetina; 5: quercetina; 8: canferol.

Tabela 4. Principais compostos metabólitos identificados por CLAE nos extratos do gel liofilizado e das cascas 
das folhas secas de Aloe vera. Tempo de retenção em minutos e quantificação em micrograma de composto 
por miligrama de extrato (μg/mg).
Composto Tempo de retenção (min) Gel liofilizado Casca das folhas
Ácido gálico 16,5 0,229 0,008
Catequina 24,3 0,730 0,257
Epigalocatequina-3-O-galato 29,8 - 1,657
Ácido elágico 41,5 - 0,162
Naringina 43,4 0,160 0,101
Miricetina 46,8 0,446 0,057
Quercetina 52,2 1,193 0,919
Canferol 57,1 0,044 0,027

(-) não detectado

Tabela 5. Teores de Metais pesados (mg/kg) das 
amostras de gel e de cascas das plantas de Aloe 
vera.

Gel liofilizado Casca das plantas
Chumbo 0,01 0,01
Cádmio 0,01 0,01
Cromo 0,01 0,01
Níquel 0,01 0,01
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de micronutrientes essenciais como Na, Mg e K, 
como apresenta também compostos fitoquímicos 
ativos, capazes de desempenhar diversas atividades 
biológicas (Miranda et al. 2009; Domínguez-
Fernández 2012).

CONCLUSÃO
Os fitoquímicos encontrados através da 

triagem fitoquímica nos extratos foram azulenos, 
esteroides e triterpenoides e alcaloides, apenas 
nas cascas das folhas, e compostos de cumarinas 
e saponinas encontrados nos extratos do gel 
liofilizados e na casca das folhas. 

O perfil cromatográfico permitiu identificar 
cerca de seis compostos no extrato do gel liofilizado 
e oito compostos no extrato das cascas das folhas, 
por comparação com o tempo de retenção da 
amostra com os padrões autênticos, são eles: ácido 
gálico, catequina, naringina, miricetina, quercetina, 
canferol, identificado em ambos extratos. Os 
compostos epigalocatequina-3-O-galato e ácido 
elágico foram detectados apenas no extrato das 
cascas das folhas. 

Devem também ser realizados estudos para 
confirmar a atividade destes compostos testados 
separadamente e a possibilidade de interferência ou 
contribuição quando os compostos são encontrados 
em conjunto em amostras de extratos. 

Com base nos resultados encontrados, foi 
observado que os materiais vegetais recolhidos nas 
hortas comunitárias do Plano Diretor da cidade de 
Palmas, Brasil, apresentam baixíssimos valores de 
metais pesados considerando-os seguros para uso 
e aplicação terapêutica.  

Deve ser destacado a importância de 
realização de maiores estudos para avaliar por 
completo a composição química, fitoquímica e 
de contaminantes para assegurar a eficácia e 
segurança do uso.
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